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Acácias e geografia histórica: rotas de um percurso 
global (parte1)

Resumo

O género Acacia constitui um modelo para análise das interações entre 
os determinantes evolutivos, ecológicos e socioeconómicos da transferência 
geográfica de espécies vegetais, implicadas na transformação dos sistemas 
ecológicos e no designado global change. O presente artigo, dividido em 2 partes, 
aborda aspetos da geografia histórica de espécies de Acacia transferidas por ação 
humana entre regiões distantes, seguindo rotas de pesquisa complementares. 
A 1.ª parte é dedicada a espécies de Acacia de origem australiana, introduzidas 
em Portugal e no sudoeste da Europa a partir do séc. XIX. A 2.ª parte aborda a 
transferência e difusão de uma acácia de origem centro-americana, A. farnesiana, 
introduzida na Europa no início do séc. XVII; aborda também aspetos concetuais 
e metodológicos subjacentes à transferência de espécies vegetais, com especial 
ênfase nas relações entre natureza e cultura. Este artigo constitui uma síntese 
preliminar da investigação em curso sobre a origem fitogeográfica, a transferência 
intercontinental e a difusão regional no género Acacia.

Palavras-chave: Acacia, fitogeografia, geografia histórica, plantas 
introduzidas, plantas invasoras
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Abstract

The geographic transference of plants is a major driver of ecosystem and 
landscape transformation, thus contributing to global change processes. One 
of the best models to analyze the interactions between evolutionary, ecologi-
cal and socioeconomic dimensions of plant transfers is represented by the 
genus Acacia. This paper focuses on human-mediated transference of Acacia 
species, from a historical geography perspective, in 2 parts. Part 1 addresses 
the transference routes of Australian species of Acacia, introduced in Portugal 
and SW Europe since the XIXth century.  Part 2 focus on the transference and 
diffusion of A. farnesiana, a species of Mesoamerican origin, cultivated in Eu-
rope since the early XVIIth century. Conceptual and methodological aspects of 
this research are also presented, regarding the relation between Nature and 
Culture. This paper is a first synthesis of the current research on the phytogeo-
graphic origin, intercontinental transference and regional diffusion in Acacia.

Key-words: Acacia, phytogeography, historical geography, introduced 
plants, invasive plants

Introdução

A transferência de espécies vegetais por ação humana entre regiões do 
globo geograficamente distantes é um dos vetores da transformação atual dos 
sistemas ecológicos e do designado global change, cujas raízes mergulham no 
movimento de expansão europeia empreendido a partir do final do século XV. 
Apesar de a transferência inter-regional de espécies vegetais ser um processo 
com uma história muito mais longa, associado à difusão das práticas agrárias 
desde o Neolítico (e.g. Fuller et al. 2011a; Fuller et al. 2011b), é com a emergência 
da “globalização terrestre” (Sloterdijk 2008: 19) que este processo conhece um 
novo e definitivo impulso, desencadeado pelas viagens ibéricas de exploração 
marítima e pelo estabelecimento da primeira rede global de comunicações, na 
segunda metade do séc. XVI (Benassar 1984).
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As motivações para as “migrações pilotadas” (Sloterdijk 2008: 107) de espé-
cies vegetais durante a época das navegações europeias são múltiplas e com-
plexas, tendo assumido particular importância as necessidades e preferências 
alimentares (Beinart & Middleton 2004; Mack 2001), que marcam muitas vezes as 
fronteiras entre sistemas culturais distintos e as condições subjacentes de socia-
lização da natureza (Henriques & Margarido 1989). Outros interesses potenciais, 
porém, conduziram à transferência de espécies com valor medicinal, ornamental 
ou como fonte de matérias-primas diversas. Circunstâncias históricas e económi-
cas particulares valorizaram grupos de vegetais com propriedades específicas, 
como sucedeu com as especiarias, cujo interesse comercial constituiu uma das 
forças motrizes do movimento inicial de expansão europeia (Godinho 1985).

Este fenómeno, quando considerado na longa duração, tem profundas 
implicações geográficas: a difusão e a dispersão das espécies vegetais que 
se adaptam às novas condições ecológicas e culturais conduzem, de forma 
deliberada ou casual, à configuração de “novas” paisagens, das quais o elemento 
exótico se torna indissociável. Bem conhecidos são os exemplos da cana-de- 
-açúcar (Saccharum officinarum L.), de remota origem asiática, introduzida no 
Brasil no início do século XVI (Ferrão 1992; Galloway 2005), país que se tornaria um 
dos maiores produtores mundiais de açúcar, e do milho (Zea mays L.), introduzido 
em diversas regiões do globo a partir da sua região de origem na América Central 
e do Sul. Seja no Noroeste Ibérico, seja na África Ocidental, o cultivo do milho 
não transformou apenas a paisagem agrária e os sistemas de cultivo, mas foi 
igualmente integrado como elemento ritual e simbólico na cultura oral e material 
(Dias et al. 1994; McCann 2001; Ribeiro 1991).

Contudo, nem sempre a difusão de espécies introduzidas se circunscreve 
aos espaços de cultivo, cuja função produtiva depende de um esforço humano 
continuado. Muitas espécies exóticas ultrapassaram barreiras ambientais e 
reprodutivas, naturalizando-se sem intervenção humana direta (Richardson et al. 
2000), constituindo um componente importante da flora regional, como sucede 
em Portugal e na Região Mediterrânica (Almeida & Freitas 2006; Ribeiro 1987). A 
proliferação de espécies exóticas através de processos invasores, facilitada pelas 
oportunidades oferecidas pelos ecossistemas (Davis et al. 2000) e por alterações 
do uso do solo e da gestão do território (Vilà & Pujadas 2001), constitui um 
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fenómeno que suscita atualmente o receio de homogeneização dos ecossistemas 
e de perda da biodiversidade (Lövei 1997; McNeely et al. 2001).

O cerne desta problemática é bem ilustrado por um género de plantas 
leguminosas –Acacia Mill. 1–, que compreende um número elevado de espécies 
(c. 1400), distribuídas pelas regiões tropicais e temperadas do globo, muitas das 
quais foram transferidas por ação humana para regiões distantes das suas áreas 
de ocorrência nativa, transpondo barreiras geográficas naturais, com repercussões 
ecológicas, socioeconómicas e políticas (Kull & Rangan 2008; Kull et al. 2011). O 
principal centro de diversificação do género Acacia (sensu lato) é a Austrália, com 
1012 espécies consideradas nativas, sendo ainda significativa a ocorrência de 
acácias nativas na América (c. 185 espécies), em África (144 espécies) e na Ásia (89 
espécies) (Maslin et al. 2003; Miller et al. 2011). Na Europa não ocorre nenhuma 
espécie nativa deste género.

As espécies de Acacia, particularmente as que têm origem australiana, cons-
tituem um modelo para análise das interações entre os determinantes evolutivos, 
ecológicos e socioeconómicos da transferência geográfica de espécies vegetais 
(Richardson et al. 2011). Inicialmente motivada pelo interesse científico, pelo in-
teresse ornamental, pela revegetação de áreas degradadas e pelos lucros comer-
ciais, a transferência intercontinental de acácias, conduziu à transformação das 
paisagens locais, criando nalguns casos “neo-Austrálias”, dominadas por planta-
ções comerciais de acácias exóticas ou por populações invasoras que se auto-per-
petuam (Carruthers et al. 2011; Kull & Rangan 2008; Richardson et al. 2011).

É neste contexto que se insere o presente artigo, procurando abordar 
aspetos da geografia histórica de acácias transferidas, através de duas rotas 
de pesquisa: uma dedicada a espécies de origem australiana introduzidas em 
Portugal e no sudoeste da Europa, outra à transferência e difusão de uma espécie 
de acácia de origem centro-americana, Acacia farnesiana (L.) Willd., iniciada num 
período cronologicamente anterior. Uma terceira rota aborda aspetos concetuais 
e metodológicos, subjacentes à temática da transferência de espécies vegetais.

1 Adotamos neste artigo um conceito abrangente do género Acacia, que não reflete ainda 

a proposta de divisão em vários géneros autónomos, aprovada no último Congresso Botânico 

Internacional (IBC 2011), após um dos mais intensos e polarizados debates sobre nomenclatura 

botânica alguma vez realizados (e.g., Moore & Cotterill 2011; Moore 2007; Rico-Arce 2011).
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Este artigo constitui uma síntese preliminar da investigação em curso, 
no âmbito da dissertação de doutoramento sobre a origem fitogeográfica, a 
transferência intercontinental e a difusão regional no género Acacia, orientada 
pela Prof.ª Doutora Nicole Devy-Vareta, da Faculdade de Letras da Universidade do 
Porto, e co-orientada pela Prof.ª Doutora Haripriya Rangan, da Monash University, 
Melbourne.

Primeira rota:  da Austrália para a Europa – uma celebração de novida-
des vegetais

Olhares europeus sobre a flora australiana nos sécs. XVII-XVIII

Os primeiros contactos de europeus com a Terra Australis são atribuídos a 
navegadores holandeses que, a partir do séc. XVII, realizaram diversas expedições 
na costa ocidental da ilha-continente (Pinkerton 1886). Não obstante, a hipótese 
de terem sido feitos contactos anteriores com a Austrália por navegadores 
portugueses, proposta no séc. XIX (Major 1859), continua sujeita a debate (e.g., 
Azevedo e Silva 2008; Thomaz 2008). As primeiras espécies da flora australiana 
alguma vez registadas por europeus foram provavelmente colhidas em 1697, por 
membros da expedição do holandês Willem de Vlamingh ao sudoeste da então 
designada Nova Holanda (Hopper 2003; Nelson 1994). A descrição e ilustração de 
duas dessas espécies seria tardiamente incluída na Flora Indica (Burman 1768), 
erroneamente consideradas como “fetos” por se tratar de espécimes colhidos sem 
flores nem frutos, um dos quais seria posteriormente identificado como Acacia 
truncata (Burm. f.) Hoffmanns. (Merril 1921), espécie endémica na região costeira 
do sudoeste australiano (Maslin 2001).

O primeiro registo inequívoco de plantas australianas deve-se, porém, à 
viagem oficial de exploração conduzida pelo inglês William Dampier, que aportou 
na Nova Holanda em 1699 (Williams 2008). Das dezenas de plantas então colhidas, 
algumas foram ilustradas e publicadas no relato dessa expedição (Dampier 1703), 
estando depositado no herbário da Universidade de Oxford um conjunto de 25 
plantas, que constitui a mais antiga coleção da flora australiana que chegou aos 
nossos dias (George 1971; Marner 2004). Uma dessas espécies foi identificada 
como Acacia rostellifera Benth. (Osborn & Gardner 1939), arbusto endémico nas 
regiões costeiras do sudoeste da Austrália (Chapman & Maslin 2001).
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Durante o reconhecimento da costa oriental da Austrália, realizado em 1770 
pela expedição de James Cook, o primeiro local de desembarque −como é sabi-
do– foi designado Botany Bay, aludindo ao elevado número de novas espécies 
de plantas aí encontradas, completamente estranhas aos olhos europeus (Stearn 

1978).  Os naturalistas que acompanha-
ram esta expedição, Joseph Banks e Da-
niel Solander, realizaram a maior prospe-
ção botânica na Austrália até essa data, 
colhendo alguns milhares de espécimes, 
cuja descrição acabou por não ser pu-
blicada pelos próprios, encontrando-se 
muitos exemplares dessas plantas depo-
sitados no herbário do British Museum 
(Edwards 1978).

Figura 1. Acacia myrtifolia (Smith) Willd., 
uma das primeiras acácias de origem australiana 
cultivada nos jardins europeus. Ilustração de James 
Sowerby originalmente publicada em 1793-95 (in 
Smith & Sowerby 2005).

É a partir deste momento, contudo, que novas referências a plantas austra-
lianas começam a surgir na literatura botânica europeia, descritas não apenas 
a partir de exemplares herborizados, colhidos na Austrália, mas igualmente de 
exemplares cultivados em jardins ingleses e irlandeses. Um dos mais importantes 
locais de “aclimatação” de plantas de origem australiana foi Kew Gardens, nos ar-
redores de Londres, donde resultou em 1788 a primeira descrição formal de uma 
espécie de eucalipto, Eucalyptus obliqua L’Hér., oriunda da Nova Gales do Sul, e 
de uma nova espécie de acácia, atualmente designada Acacia verticillata (L’Her.) 
Willd., oriunda da Nova Holanda (L’Héritier 1788). Em Sion Gardens, na Irlanda, 
a partir de plantas floridas em 1790 foram descritas duas outras acácias, Acacia 
myrtifolia (Smith) Willd. e A. suaveolens (Smith) Willd., cujas sementes haviam sido 
trazidas da Nova Gales do Sul (Smith 1791). Destas, A. myrtifolia (Fig. 1) foi uma das 
primeiras espécies de acácia difundida na Europa com fins ornamentais (Maslin 
1995; Smith & Sowerby 2005).
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O cultivo de plantas de origem australiana em jardins europeus, em finais 
do séc. XVIII, pressupõe a capacidade de transportar sementes viáveis ou mes-
mo plantas desenvolvidas a bordo dos navios de então, sujeitas aos mais diver-
sos percalços de viagem. No manual The Naturalist’s and Traveller’s Companion, 
publicado em 1772, John Lettsom descreve vários métodos para o transporte de 
plantas a partir das Índias Ociden-
tais e da China, apresentando, na 
terceira edição deste manual, dese-
nhos esquemáticos de dispositivos 
para acondicionar plantas durante o 
transporte a longa distância por via 
marítima (Lettsom 1799).

Acácias australianas no sudoeste 
da Europa: plantas ornamentais e 
industriais

A introdução de acácias de ori-
gem australiana no sudoeste da Euro-
pa iniciou-se durante o séc. XIX, num 
contexto de celebração da cultura de 
plantas exóticas que considerava a 
Austrália como “a terra prometida da 
jardinagem assim como da silvicultura 
europeia” (Goeze 1871: 144-145). Di-
versas espécies foram introduzidas 
em Portugal, Espanha, França e Itália 
pelo seu interesse ornamental, mas 
igualmente pelo seu potencial eco-
nómico como fonte de matérias-primas (Breton et al. 2008; Kull et al. 2011). Em 
Portugal, a primeira notícia de que temos conhecimento remonta à década de 
1850, na Quinta do Lumiar, em Lisboa, onde se encontravam “naturalizadas” várias 
espécies de origem australiana, nomeadamente Acacia dealbata Link, A. vestita Ker 
Gawl. e Eucalyptus robusta Sm. (Alves 1858). Um dos pioneiros da cultura industrial 
de espécies australianas em Portugal, William C. Tait, homem de negócios de as-

Figura 2. Acacia dealbata Link, (mimosa), 
num catálogo hortícola do final do séc. XIX (Daupias 
1893).
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cendência inglesa radicado no Porto, iniciou em 1880 a plantação de c. 600 ha de 
acácias e eucaliptos nos arredores de Abrantes, em duas propriedades designa-
das Nova Austrália e Nova Tasmânia, cujos resultados suscitaram grande interesse 
entre os silvicultores europeus de então (Bello 1914; Pardé 1911; Pavari 1923). Tait 
publicou também algumas notas sobre a cultura das acácias, salientado o interes-
se da casca como fonte de taninos para a indústria de curtumes (Tait 1885), e terá 
contribuído para a difusão em Portugal de Acacia dealbata, vulgarmente conhe-
cida por mimosa (Fig. 2), através da oferta de pacotes de sementes aos assinantes 
do Jornal de Horticultura Prática (Tait 1886).

Um outro entusiasta da cultura de plantas australianas, Jaime de Magalhães 
Lima, iniciou por volta de 1900 o cultivo de acácias e eucaliptos na Quinta de 
São Francisco, próximo de Aveiro. Num opúsculo onde sintetiza duas décadas de 
experiências, Lima preconiza o cultivo intercalado de eucaliptos e acácias, como 
fonte de lenhas e de madeiras, considerando Acacia dealbata como “a mais co-
nhecida das mimosas” (Lima 1920: 40). A capacidade de revestirem solos áridos, 
neles incorporando matéria orgânica, levou-o a declarar de forma eloquente que 
“as Acacias são o baptismo milagroso pelo qual a esterilidade se converte à cultura” 
(idem: 37-38).

No domínio das florestas públicas, foram também utilizadas em Portugal 
acácias de origem australiana. Uma das prioridades de intervenção da Adminis-
tração Geral das Matas, em finais do séc. XIX, foram os sistemas dunares do li-
toral, fixados com o auxílio de várias espécies de acácia, nomeadamente Acacia 
longifolia (Andrews) Willd., A. melanoxylon R. Br. e A. saligna (Labill.) H. L. Wendl. 
(Marchante et al. 2003; Rei 1924). Em áreas montanhosas como a serra do Gerês, a 
introdução de acácias teve início em 1897-98, prosseguindo pelo menos até 1914, 
período durante o qual foram plantados mais de 18.000 pés de Acacia melano-
xylon e mais de 1.200 pés de A. dealbata (Sousa 1926).

Em Espanha e em França, a introdução de acácias australianas foi feita num 
contexto de semelhante entusiasmo, cruzando o interesse científico e ornamen-
tal com as possibilidades de produção industrial. Contudo, o processo de adapta-
ção não estava isento de vicissitudes, como o ilustra a tentativa de introdução em 
Sevilha, em 1867, por iniciativa de Jules Meil, então diretor dos jardins públicos, de 
cerca de uma centena de espécies do “magnífico género Acacia” (Meil 1872: 166). 
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A maior parte sucumbiu à falta de cuidados adequados e às temperaturas negati-
vas do inverno de 1870, apenas sobrevivendo uma dezena de espécies, nomeada-
mente Acacia falcata Willd., A. floribunda (Vent.) Willd., A. nematophylla F. Muell. ex 
Benth., A. saligna (Labill.) H. L. Wendl. e A. wilhelmiana F.  Muell . Muitas das espécies 
introduzidas por Meil foram adquiridas no Jardin d’Essai de Hamma, em Argel, 
importante entreposto de aclimatação e difusão de plantas australianas de vários 
géneros (e. g., Eucalyptus, Acacia, Grevillea e Araucaria) (Duchartre 1880; Rivière 
1872). Várias espécies seriam provenientes de entrepostos mais distantes, como 
o Cabo da Boa Esperança, donde é referida a importação de sementes de Acacia 
melanoxylon R. Br., introduzida nos jardins de Cádis (Ghersi 1878). Relativamente a 
outros locais de Espanha, a informação de que dispomos até ao momento aponta 
genericamente para a introdução de algumas espécies de acácias durante o séc. 
XIX e o início do séc. XX (Sanz Elorza et al. 2004).

Em França, a introdução de acácias australianas terá tido início nas primeiras 
décadas do séc. XIX, com o cultivo de cerca de 30 espécies no Jardin du Roi, em 
Paris (Desfontaines 1829), provavelmente em estufas. A primeira referência explí-
cita a uma espécie cultivada ao ar livre, A. dealbata, é feita em 1849, em Angers, 
tendo sido rapidamente difundida nos jardins locais (Millet 1850). É, porém, no 
sul de França que as acácias australianas encontram condições mais favoráveis 
de adaptação, seja no Jardin des Plantes, em Montpellier, onde A. dealbata se en-
contra cultivada em 1841 (AME 2003), seja no Jardin Thuret, em Antibes, onde foi 
introduzida mais de meia centena de espécies de Acacia entre 1858 e 1871 (Bre-
ton et al. 2008), cujo cultivo se manteve até meados do séc. XX (Ducatillion 2007). 
A partir da década de 1870, A. dealbata é cultivada em plantações industriais na 
Côte d’Azur, com variedades e híbridos produzidos por viveiristas para obtenção 
de essências aromáticas e de flores de corte, alimentando uma fileira económica 
que se mantém na atualidade (Breton et al. 2008; Cavatore 2008). A pesquisa de 
outras potencialidades industriais nas acácias australianas continuou em França 
durante o séc. XX, sendo exemplo os ensaios para obtenção de gomas, realizados 
na Córsega na década de 1980 (Vassal & Mouret 1989).

Em 1931 teve início em Mandelieu-La Napoule, próximo de Cannes, a Fête 
du Mimosa, celebração popular das acácias de origem australiana, sobretudo A. 
dealbata. Esta festividade continua a realizar-se na atualidade, acompanhada por 
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iniciativas semelhantes surgidas noutras localidades da região (Ricordel 2002). O 
interesse turístico despertado pelo cultivo de acácias e pela sua floração invernal 
suscitou a criação da Route du Mimosa, um roteiro turístico com 130 km de ex-
tensão entre Bormes-les-Mimosas e Grasse, com diversos eventos em fevereiro e 
março de cada ano (CRTRCA & DCDTV 2009). Em Portugal, uma celebração similar, 
designada Festa da Mimosa, foi promovida pela Região de Turismo do Alto Minho, 
nas décadas de 1970 e 1980, com um programa de eventos culturais, gastronómi-
cos e desportivos nos meses de fevereiro e março, porém interrompida em 1988. 
Em Itália, A. dealbata tornou-se desde o final da II Guerra Mundial a flor-símbolo 
da Festa della Donna, celebrada a 8 de março (Alano 2003).

Acácias invasoras: inútil fim de um sonho florido?

A difusão de acácias de origem australiana, reiteradamente introduzidas ao 
longo de dois séculos no sudoeste europeu, foi acompanhada pela dispersão ca-
sual de algumas espécies fora dos locais de cultivo, originando populações subes-
pontâneas. Seja pelas suas características biológicas e demográficas, seja pelas 
oportunidades ecológicas oferecidas pelo meio, um grupo restrito de espécies 
emergiu através de processos invasores, com tendência demográfica expansiva, 
tornando-se característico de algumas paisagens (Lorenzo et al. 2010; Sheppard 
et al. 2006). Em Portugal, um dos primeiros registos do comportamento invasor de 
uma acácia −a expansão de Acacia melanoxylon para terrenos contíguos– foi feito 
ainda no séc. XIX (Tait 1885). Os efeitos indesejáveis provocados por acácias e por 
eucaliptos em terrenos cultivados e em nascentes, assim como em muros e pré-
dios urbanos, foram objeto de legislação restritiva, promulgada em 1937 (Lei n.º 
1951, de 9 de Março, e Decreto-lei n.º 28039, de 14 de Setembro), que no entanto 
ressalvava o cultivo de A. dealbata se tal constituisse “a forma mais conveniente de 
aproveitamento do terreno”(Art.º 1.º do Decreto-lei n.º 28039). A capacidade ex-
pansiva desta espécie e o seu poder invasor foram sinalizados no início da década 
seguinte (Carvalho 1942; Franco 1943), e mais tarde ampliados pela ocorrência de 
incêndios florestais, como sucedeu na serra de Sintra (Costa 1976) e na serra do 
Gerês (Silva & Baptista 1989). Nos ecossistemas dunares do centro de Portugal, a 
mais destacada das acácias invasoras é atualmente A. longifolia (Marchante et al. 
2011; Marchante et al. 2003).



CADERNOS CURSO DE DOUTORAMENTO EM GEOGRAFIA FLUP | 2012 33

Em Espanha, as principais espécies de acácias invasoras são A. dealbata e 
A. longifolia, em particular no noroeste de Espanha (Sanz Elorza et al. 2004), ten-
do sido recentemente registada na Galiza a ocorrência de focos invasores de A. 
mearnsii De Wild. (Mourinho & Bernárdez 2010). Em França, a ocorrência de A. de-
albata nos maciços de Estérel e Tanneron, na Côte d’Azur, favorecida por fatores 
como o gelo invernal e os incêndios estivais, constitui um caso paradigmático 
de invasão (Breton et al. 2008; Quertier & Aboucaya 1998). A situação das acácias 
de origem australiana que se naturalizaram ou tornaram invasoras no sudoeste 
europeu resume-se na Tabela 1.

Estas acácias, assim como outras espécies de plantas invasoras, são atual-
mente encaradas como um problema ambiental de primeira ordem no sudoes-
te europeu. Preocupações com a conservação dos espaços naturais legalmente 
protegidos, com espaços produtivos e espaços de interesse cultural produziram 
discursos e práticas desfavoráveis a estas espécies (e. g., AME 2003; Dana Sánchez 
et al. 2004; Genovesi & Shine 2004; Marchante et al. 2009; Sheppard et al. 2006). O 
contexto de controlo ou tratamento das plantas exóticas invasoras, fundamen-
tado nos riscos ecológicos, observados ou supostos, tornou-se mais intenso nas 
últimas duas décadas, contrastando vivamente com o discurso de celebração 
destas espécies, predominante durante o séc. XIX e as primeiras décadas do séc. 
XX. O atual discurso técnico e científico relativo a estas espécies, consignado em 
disposições legais e em instrumentos de planeamento e gestão do território, tor-
nou indesejável a sua presença, tendo o seu controlo vindo a ser realizado com 
recurso a técnicas mecânicas, químicas e biológicas (e. g., Sheppard et al. 2006; Tu 
et al. 2001). Porém, a complexidade e imprevisibilidade dos fatores envolvidos, 
bem como os elevados custos dos programas de controlo, resultam frequente-
mente em insucesso, como sucedeu em Portugal no Parque Nacional da Peneda 
Gerês, onde foi desenvolvido um projeto Life Natureza para controlo da invasão 
de A. dealbata, entre 2000 e 2003, que não atingiu os objetivos pretendidos (Fer-
nandes 2008).
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Tabela 1. Situação naturalizada ( ) ou invasora ( ) das espécies de Acacia de origem australiana 
nos países do sudoeste da Europa (Fonte: Almeida & Freitas 2006; AME 2003; Lorenzo et al. 2010; 

Marchante et al. 2009; Paiva 1999; Sanz Elorza et al. 2004).

Espécies Portugal Espanha França Itália

Acacia baileyana F. Muell

A. cultriformis A. Cunn ex G. Don

A. cyclops A. Cunn. ex G. Don

A. dealbata Link

A. decurrens (J.C. Wendl.) Willd.

A. longifolia (Andrews) Willd.

A. mearnsii De Wild.

A. melanoxylon R.Br.

A. pycnantha Bentham

A. retinodes Schlecht.

A. saligna (Labill) Wendl. fil.

A. sophorae (Labill.) R. Br.

A. verticillata (L’Hér.) Willd.

Apesar dos riscos ecológicos e do discurso científico e técnico de 
“erradicação” das plantas exóticas invasoras, continua a existir uma perceção 
social favorável ao efeito estético e utilitário destas espécies, com celebrações 
festivas como as que atrás referimos. No espaço do sudoeste europeu coexistem 
atualmente atitudes e discursos contraditórios, sendo possível colocar par a par 
atlas e guias de identificação de “espécies problemáticas” (AME 2003; Marchante 
et al. 2009; Sanz Elorza et al. 2004) com obras que promovem o cultivo dessas 
mesmas espécies (Cavatore 2008) e viveiristas prontos a fornecê-las (e. g., PSG 
2012). Por outro lado, nos meios científicos tem surgido um debate polarizado 
entre conceções nativistas da natureza, com exclusão de elementos exóticos 
com efeito potencialmente nefasto sobre a biodiversidade, e conceções mais 
ecuménicas, que refletem sobre a construção social da própria noção de exótico, 
propondo novas abordagens (e. g., Davis et al. 2011).
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As rotas de transferência de acácias australianas para a Europa conduziram 
a uma profunda transformação de algumas paisagens, particularmente no 
sudoeste europeu, com dimensões ecológicas, económicas e simbólicas. Dadas as 
características biológicas das acácias que se tornaram invasoras, e dado o contexto 
ecológico e sociocultural, a possibilidade de regresso a um estado anterior à 
invasão não será mais do que uma miragem fútil. O trabalho de pesquisa em 
curso pretende contribuir para uma visão mais abrangente e esclarecida desta 
questão complexa, procurando abrir novos caminhos para a resolução dos atuais 
paradoxos de que são alvo as espécies naturalizadas de origem exótica.
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